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Na sequência da actividade desenvolvida em anos
anteriores, o INE publicará brevemente as Estatísticas da
Cultura, Desporto e Recreio, com informação relativa a
1998. Incluem-se nesta nota os principais resultados
sobre o financiamento das actividades culturais.

Em 1998, as Câmaras Municipais despenderam em
actividades culturais mais de 79 milhões de contos,
o que corresponde a cerca de 7 900$00 per capita.

Embora este tipo de despesa tenha aumentado
cerca de 4% face ao ano anterior, o esforço finan-
ceiro das autarquias nesta área, ou seja, a propor-
ção da despesa afecta à cultura, não se alterou
substancialmente, passando de 8,6% em 1997,
para 8,7% em 1998.

Percentagem das despesas em cultura no total
das despesas das Câmaras Municipais
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O domínio “Jogos e Desportos” é aquele em que as
autarquias mais despenderam: 35 milhões de
contos em 1998, representando 44% do total das
despesas em cultura. O valor restante foi repartido
pelos outros domínios, sendo de salientar o
“Património Cultural”, com 12% do total e as
“Publicações e Literatura”, com 10%. Realça-se que
mais de 48% da despesa autárquica em cultura é
relativa a investimento, designadamente nos
domínios de “Jogos e Desportos”, “Património
Cultural” e “Recintos Culturais” que representam,
respectivamente, 57%, 15% e 13% do total de
despesas de capital.

Estrutura das despesas em cultura das
Câmaras Municipais, por domínios
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Em termos regionais, verifica-se que é na região do
Alentejo que as autarquias afectam uma maior parte do
seu orçamento à cultura, cerca de 13% das despesas
totais.

Percentagem das despesas em cultura no total das
despesas das Câmaras Municipais, por região
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Todavia, é a região Norte que participa com a maior
fatia das despesas municipais do país, cerca de 33%,
seguida da região de Lisboa e Vale do Tejo com 31%.
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